
Entre Mundos é o manifesto visual de Iúna, uma
jornada onde a ancestralidade se torna arma
contra oapagemnto algorítmico. Atravessando o
neon e o código, ela não apenas transita: ela
rompe a padronização digital para reivindicar sua
própria existência como uma mulher trans. Um sci-fi
urgente sobre o direito radical de existir.


